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facetas de uma vida 
A amizade diligente do Senhor Cónego Eurico Nogueira vai 

tlrscobr indo nos velhos arquiyos lembranças antigas de Pai Américo. 
que seus contemporâneos registaram nas páginas de «Lume Novo,,, . 

O artigo de hoje refere-se à ~ua ordenação e Missa Nova, de 
que ainda há dias comemÓramos o S0.0 aniversário. 

«Creio que ficará bem n,«0 Gaiato»,- acresccnta Senhor Có­
nego Eurico- onde os leitores procuram àvidamente a presença viva 
cio Fundador. E estes artigos ajudá-los-ão nessa agradável descoberta, 
d ém de constituírem testemunho valioso de como os companheiros 
encaravam e apreciavam o Padre Américo, há três dezenas de anos, 
isto é, antes de ele ter ;ealizado o seu sacerdócio do modo estupendo 
que Portugal inteiro conhece». 

Demos pois, a palavra ao Hev.0 Padre José Lourenço ele Ma­
to , actual pároco de Midões, que subscreve este artigo: 

<<Lu p~nga alira>> 
INDA lá não vão muitos anos. 

Era T1urna das mais importantes cidades 
da nossa Colónia de M.oçambique e numa 
casa que nada ficava a dever às boas ca· 
sas dos europeus mais civilizados. 

Do T1oss9 Minho, tão lind.o, tão pitores-
co, saira nm rapagão f orle, dos seus de­

=oito anos bem aproveitados, em busca da ventura em terras de pre ­
tos e, tendo alcançado uma colocaçcío vantajosa nos escritórios duma 
das melhores Companhias de Navegação inglesas, instalara-se ali 
como um príncipe. 

Urn moleque - um dedicado preto que só envergava a tanga 
na aus1~11 cia do patrão- era toda a sua côrte, todo o seu pessoal: de 
quarJ.o, de rouparia e até mesmo de co;inha. De cozinha, isso sabia 
ele como talvez nenlwm de nós saiba: era prof undíssim.o, era um 
ó ptimo cozinlieir.o ! 

A vida corria-lhes às mil maravilhas, fácil e despreocupada, 
e Lanto m.clhor quanto é cerw qite dois dos colegas, lá n.os escritórios 
da Companhia, não descansaram enquanto não /oram admitidos a 
participar dela. 

Um dia- esl.ava nma manhcí fria- o nosso liomem não parecia 
estar muito resolvid.o a deixar o travesseiro. O café- um café esplên­
dido- lá estava já fumegante i: espera ... A sineta da Cornpanhia 
chamava ao serviço ... O preto, sempre dedicado, temendo talvez 
qualquer prejuízo para o patrão naquela demora, corre à porta do 
qu-0rto: 

«Ó patarau, lu penga alira, lu penga a lira! » 
E o patarau teve um sorriso para o preto e lá se resolveit ... 
Anos passaram, até que a brisa suave da divina graça o veio 

arrastando para a Europa e no-lo trouxe para aqui, para o meio 
de nós. 

Faz, agora !ui pouc.o, quatro anos apenas. Lá ern cima, na 
Terceira Prefeitura, anunciara-se a vinda de um seminarista, já de 
certa idade, e em cada um nasceu logo a wriosidade de ver, de saber 
quem era. Em breve se satisfe= essa citriosidade e em poucos dias 
tínham.os entrado já ern franca convivência com ele. 

Contava coisas da África selvagem, coisas da África civiliza­
da: pretos, moleqztes, jacarés e albinos; ingleses, alemães, índios, 
chineses, jap.oneses, mas principalmente ingleses; depois va­
porsitos fluviais e transatlânticos colossais, viagens por terra e 
por .mar, sempre .férteis em peripécias interessantes. Enfím, contava 
coisas do arco-da-velha e, quand.o a campaínha punha termo ao 
recreio, nenhum dos que o ouviram saberia dar conta de como o 
tempo se tinha passado. Era com pena que íamos para q quarto e, 
por algum témpo, lá estávamos comppndo na imaginação, a nosso 
modo, todos aqueles episódios ... 

To cava de novo para o recreio e logo, como formigas em 
volta dum torrão de açúcar, o rodeavam os mais curiosos, ávidos 
sempre de imagens novas. Ele então lia-lhes nos olhos o que não 

continua na p ág i na tr ês 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

FUNDADOR 
PADRE AMÉRICO 

cSentir c~ni 

a 9greja 
1957-4 de Agosto. 
Os dias que nos im­

portam muito, seja por 
d,or ou alegria, sao 
sempre dias vivos na 
memória dos homens. 
Aquele dia foi assim. 

Pai Américo sempre 
se considerou, a si e 
e sua Ob_ra, como da 
Igreja, como só da 
Igrej_a . Era a sua gló­
ria! E a Igreja, ·Mãe, 
seguia-o em silêncio 
de benção, mas nun­
ca arriscarc;t palavras · 
que A comprometes­
sem nos destinos da 
Obra. 

Aquele dia, sim. Ela 
quis confirmar a pre· 
dição dê Pa i Américo: 
«Quan.do eu morrer é 
que a Obra começa». 
E disse, expressamente, 
a Sua benção e tam­
bém a Sua expectati­

do Povo 
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juntamo-nos a Pai Amé- Ele permaneça pasto-

rico com a prece que reando, firme na Tua 
a Liturgia poe em nos- fortaleza e na subli-
SOS lábios: midade do Teu nome. 1 va, diante 

cristão que 
Sé Catedral 

Senhor, que 
enchia ª--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~---
do Porto 

naquela manhã de or­
denações. 

Daqui beijamos as 
maos do nosso Bispo, 
pelo seu acto público 
de fé nesta Obra de 
Deus que é, humana· 
mente, a Obra de Pai 
Américo. Ele há-de ter 
ficado radiante lá no 
Céu. E há-d e interce­
d er junto de Deus -
assim o cremos e· lhe 
pedimos - pelas inten­
çoes do nosso Bispo, 
·que provou naquela 
hora, definitivamente, a 
sua velha amizade, a 
sua grande confiança. 

E nós, nesta data I 
de c:xcção de graças, 

TRIBUnA DE COlffiBRA 

O 
nosso primeiro gesto no fecho deste ano escolar, 

fOi dar graças a Deus. 
Graga.s a Deus por tudo. E neste pensamento 

de alegria fomos até ao Colégio «Pedro Nunes», 
onde os nossos têm um carinho maternal e todo 
familiar. Ali os Profiessores sentiam do mesmo 

modo. Deus é o autor de 'todo ·o bem. Só por Ele, com Ele e 
n 'Ele ·o homem é capaz de alguma coisa de g.eito. 

Enquanto sentíamos a alegria por esta presença divina, 
uma grande tristeza se apoderou fortemente de nós: homens de 
r.esp<msabilidade regeitavam o nome de Deus, embora com afir­
mações de O crer. 

Na religião Católica Deus é gerador da vida: vida cons­
ciente, vida adulta. O homem só se pode afirmar crente quando 
participa desta mesm;i. vida. Não é pelo Baptismo (que g·eral­
mente é na criança um acto inconsciente),.nem pela Un.~ão na 
hora da mor.te (e é só nesta altura que muitos quer.em o sacer­
dote), que uma pessoa se diz fiel. Muitos passam a vida sem 
tomar consciência da sua relação com Deus e contudo podem 
levar mtútas bençãos no enterro e podem até ter assistido a mtú­
tos actos religiosos em vida. Mas não foi um.a vida cristã. É 
mtúto mais fácil e conveniente viver-se sem Deus. Sobretudo 
para quem está bem instalado e tem iordenado d~ dezenas de 
contos. A presença de Deus seria um tormento. 

con tinua na pág i na três 
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SElUIAl 
S pobL"es dão-nos muitas desilusões! Muitas! 

Não desânimos. Isso não. Desilusões ! 
As vezes iludimo-nos e não contamos 

com o enorme peso que exerce sobre cada 
uma das fibras do seu ser a miséria que 
tem vivido. 

- Os meus rapazes só dormiram na 
cama, em nossa casa; dantes era em mon­
t es de lixo. 

O ambiente terrhelmente deformador 
que os envolve, desde o pám.eiro momento, afasta-os 
da sua e da nossa humanidade . . 

O pobre, sobretudo o miserável, ó geralmente falho 

de humano. 
As privações que sofre em todos os aspectos leva-o 

à. procura de compensações. O alcool e o _sensualismo 
sã.o àvidamente procurados, de toda a maneira, e às cla­
ras, como quem está no uso dos seus direitos. 

O problema da sua regeneração é complicado e 
trabalhoso. Ninguém Yenha por esta tarefa na mira de 
r ecompensas humanas. Nã.o venha, que se engana. Só a 
presern;:a e a visão de Deus podem ser estímulo suficiente 
para não desani mat·mos. · 

Em certo gabinete, contava eu, há dias, quanto me 
tem. feito sofrer a família da toca. De quanto carinho, 
eompreensão e amparo tem sido rodeada e de como não 
tem correspondido. A certa altura notei que aquele 
senhor sentado à su~ secretária, me olhava com ar de 
quem conhece todos os. problemas e tem solu<;ão para 
todos os casos. Não continuei. Não, que ele não deixou, 
nem me apeteceu. 'l'eve logo muito que dizer e eu que 
sabe t·, que, se não é o hábito que íaz o monge, também 
o cargo não faz a pessoa. 

Calei-me e ouvi. OuYi soluções que traduzem clara-
mente o egoísmo de certa camada social. 

«Isto só se resolvia bem com • uma puriíicac;:ã.o; 
, com um fogo. Uma fogueira onde se dizimasse esse 

montão de barracas e essa mole de gente suja, malcria­
da, alcoólica, estragada, gulosa ... E contava as bichas 
que via t odos os dias à porta dos cinemas e das taber­
nas. Eu pasmei. Enchi-me de amargor e meditei a dou­
trina de .Jesus. 

- Certo dia Yinha um feirante de Jerusalém para 
.Tel'icó. No caminho foi assaltado por uns ladrões e ficou 
semi-morto. Passal'am alguns homens, olharam e arre­
daram-se mas ninguém o foi pisar, ninguém foi acabar 
de o matar. Passou um que era samaritano encheu-se de 
compaixão, sacrificou a sua viagem e o seu dinheiro e 
salYou o homem. E o Senhor continuou : - 'ru fazc do 
mesmo modo. 

Vi, outro dia, aquele doutrinador a assis-
tir a uma c·el'imónia r eligiosa. Apeteceu-me pôr na rua 
quem pela sua ineoet"ência ou falsidade se atreve a pro­
fanar o conceit i que todo o mundo deve fazer dos 
t'l'istii os. 

Com·encidos como estamos de que o rótulo de 
católico tem a sua influência na consecussão e posse ele 
muitos ca.q~os, obriganws os homens a este procedimento 
indigno. 

Ora este pensar não 6 dum cristão, muito menos 
dum católico. e pensas ou ages desta maneira não ouses 
entrai· numa igTeja antes ele purificar es a tua cabeç:a. 

Pai Amér ic·o, magoado · em certo tempo com dou­
trina semelhante, fez-nos este apelo: «Eu tenho pedido 
aos meus padres que sejam pelos pobres». Nem que Pai 
Américo o não pedisse nós é1·amos por eles. Mas porque 
o pediu ainda mais somos. 

A cruz elos pobres é pesada pa1·a quem se deu à 
tarefa de a levar ao Calní 1·io. ITá qnedas muito clolor o­
sas, as eonsola<;ões rareiam e o pro,·eito é aparentemente 
quase nulo. O pobre, sobt·etudo o r enegado há muito. 
tem a alma despedaçada, apodrecida e íétida. 

Só cheios da Dout rina do Senhot· e com os mesmos 
olhos de Jesus podemos Yer a soluçiío deste problema 
humano. 

Se alguém pensar cm queimar, ou mesmo despre-
zai·, como j{i t enho obsenado, os pobres, saiba que eu 
quero se1· 1lesprezado e queimado com eles. Sou pobre 
como eles: Se não tenho as suas faltas Coi porque nasci 
e ÜYi noutro ambiente. F'oi porque os homens e Deus 
me têm amparado, não por merecimentos próprios. 

Padre Acílio 

T r-a I> a 1 h o Boas nolícias 
1 No prox.uno dia 13 de 

Agosto é dia grande na nos­
sa Aldeia. É o casamento 
de um dos Nossos. Não vimos a estas colunas tra­

çar qualquer lema técnico de 
artes gráf ioas, das suas maravi­
lhas. Falar de jornais ou qual­
quer coisa mais relacionada com 
isto, pois nos falta a capacidade 
em toda a linha. 

Diremos, c.omo soubermos e 
pudermos, algo sobre a nossa Ti­
pografia que é a menina dos 
nossos olhos, mas que tantas do­
res de cabeça tem causado ao 
Senhor Padre Carlos. 

Quantos esforços não tem feito 
para acompanhar as demais e 
amanhã .os nossos nií.o sairem de 
olhos fechados, niio sabendo se­
quer o abêcê. Sim. porque a lÍ· 
pograf ia foi feita para f a=er ho· 
mens e não homens para f ormur 
um grande centro industrial. Co­
mo ela, todas as outras o/ icinas. 
evidente'mente. 

Falar sobre artes gráficas, já 
de si é deveras ingrato. Qzianlo a 
nós nwito pior, pois nos aflo­
ram à mente muitos e complexo:;. 
problemas que não somos capazes 
1le destrinçar. Já porqu,e nos fal ­
ta engenho e a eslrulltraçã.o e de­
mais predicados indispensáveis. 
Jlll as, maneta ou. coxo, tentaremos 
dar a mão Oll quulq1Ler passilo se 
puder ser. 

Os tipósrafos são dos elemen· 
los mais representativos da cl,as­
se operária. Sã.o os que mais en· 
rai;;adas têm as riquezas do es­
pírito. Falo do bom, pois decer­
to! Não dos que se deixam 
arrastar pelo comodismo. má 
11ontade, a terrível inércia, /alhos 
ele raciocínio oit discernimento. 
não querendo ralnr-se. O grande 
mal da. classe é qne alguns t1~m 
grandes padrinhos e são obriga­
dos a ser maus profissionais. Co. 
mo cO Gaiato» de/ ende os nobres 
ideais aqui estamos a defender 
este que é sem d,úvida frisante . 

Sem o puro profissional, não po­
de lw i•er a befo, verdadeira im­
prensa. 

Isto serve de exemplo para os 
nossos. Que jamais descurem a 
sua preparação. Fujamos do er­
rado ditado: « Quem menos tra­
balha é o que mais ganha'I> . Se 
mais não f ôr, pelo menos duma 
<'oisa de vemos estar certos. De 
bem com a consciência, pois tar­
de OLl mais cedo, dar<Í a vitória 

à persistência, esforço, à ponde­
mçiio, ao sacrifício. Se em todas 
as artes este é preciso, ern tipo­
grafia muito mais. 

Deixemos os basbaques, noci­
i·os esterilismos, apetrechando­
-nos para bem servir. 'llue servir 
seja a lucerna que n.os acompa­
nhe sempre, já que para tal f o­
mos criados. Para servir é que 
a Obra da Rua adquiriu a f oha­
nisberg, I ntertyp, Mercedes e a 
csplFndida Alonotype que opera 
1•wravillws M serviço desta arte 
de Gutemberg e que damos hoje, 
à c~tampa, com niuita alegria. 
Nesta altura é para aqui que 
l'Onvergem nossas atenções e da 
enorme legião de rnriosos que 
i:c'í.o assa. 

No teclado há fogar para cada 
um dos 255 caracteres e espaços, 
em Sl'le alfabetos diferentes! O 
rolo depois de per/ urado vai pa­
ra a fundidora que automàlica-
111ente funde <' rornpõe a uma 
rclocidade arreciáuel. o tipo 
{llÓuel, ele bom corte, dá uma im­
pre.win magnífica. A boa espa­
cejação dá um aspecto gráfico de 
surprrcndenle efeito. 

A ai cwia e boa disposição de 
todos. Até das outras oficinas 
aqui 11êm dar. Depois, todo o 
mundo dá opinião e os técnicos 
s1ío ás dú=ias: 

-- Como é isto? 
- Que coisa cspanto.5a! 
- Não vês? O r.olo é furado! 

O Cândido e a Ana vão 
dar um passo em frente, 
unindo os seus destinos, cum­
prindo o Mandamento e, 
simultâneamente, tornando 
mais fortes as Amarras du­
ma Obra que 'O amamentou, 
viu crescer e o encarreira 
na. Vida! 

Q1.1e todos os queridos 
leitores estejam também 
presentes para que os vín­
culos familiares mais se 
m8,nifestem e nos tornem 
mais fortes. 

Dia de festa! Dia de ale­
gria. Dia ém que a Obra da 
Rua vai ficar mais rica! 

F'eio· 

grande passo para a nossa lipo­
graf ia que desta forma mais e 
tnelh.or servirá os seus i111ímeros 
<' dedicados clientes que amam a 
Obra ainda mais do que nós. em 
ai guns casos! 

Toda esta grande .festa. Todo 
o grande contentamento que nos 
1•ai na ai ma. Tud.o isto por 
amor dos que antes eram nada. 
/Ja• oportunidade de fa=er ho-
mens para que sejam mais, mui­
tos mais a. arnar ! Servir a Pátria. 
a Nação. reali:ando conforme as 
túbuas da Lei! 

. fgora temos a palavra ruís 

* 
Aqui aj'lrt'•t'lttamo~ nos 110<.<os crm mil leitores o ronjunlo da. 
J\lonotype - a magnífica máquina que f1;1nde e· compõe simul 

tâneamentc, qu e vem abri r novos horizontes ÜR no:;sas oficinas 
:;?;ráficas. (.:, nestn altura, para onde voh·cm a~ atenções dos 

J?;ráfico5 e todos os habitan tes desta pequenina r idade de rapa­

zes. Parabéns aos gráficos. Aos nossos clirntcs que vão ~er 
melhor servidog. Üi< melhores agradecimento~ à \lonotype 

Portuguesa pela cleva<:iío com que sempre no~ ti'm tratado 

- Como é que a máquina 
adivinha as letras? 

- Parece que ainda vêm mais 
máquinas! 

- Eh pá! Eu quero ir para 
. ' f 1 tipogra o .... 

E mais e mais. E muito mais, 
mas como o espaço também é 
comprimido, nao p.odemos ir 
mais além. 

Foi um grande passo, a 
ac111i.~içã.o da Monotype. Um. 

todos, caros colegas. O brio pro­
f issi.onal. O apego. O amor. 
Co11tmí111.os obrigações para com 
nós próprios. Contraímos muitas 
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Facetas. duma vida 
continu.ação da página 1,m 

ousavam pedir de viva vo:: e começava a desfiar de novo, a c.ontar, a 
contar coisas ... 

Entre as muitas curiosidades dei:xoii cair a do «Lu penga ali­
ra :> . F.oi quase um delírio.' E, enquanto para o Rev. Professo r de 
Filosofia não passava do Senhor Cabral , para nós ficou sendo, desde 
aquele momento, o noss/J Palarau. Não sei por que cargas de água, 
por C'Volução da língua talve::, veio depois a chamar.se-lhe Pa trau e 
finalmente Parrau--forma que adquiriu for.os de definitiva. 
· floje sobe ele ao aliar, a imolar lodos os dias a Vítima Sa­
crossanta. Hoje colabora na preparação de futuros sacerdotes. Para 
nós, os condiscípulos- .condiscípulos sim, e porque não?- que tive­
mos a ventura de nos sentarmos com ele nos bancos das mesmas aulas 
durante qualro anos. r não queremos abdicar dessa honra, para nós 
os condiscípulos, é ainda e será sempre por toda a vida o querido 
Parrau. lfocordar-nos-á sempre a sua companhia e, ao agradecimento 
reconhecido de que lhe ficamos devedorrs, virá juntar-se a saudade 
do tempo que não volta mais ... 
Outubro de J 929 LOURENÇO DE i\IATOS 

(do 4.0 ano teológico) 
(«LUME NO VO» N.º 11 -Novembr~ de 1929) 

O nosso Bom Déus não é um 
deus de interesse de momento. 
É Pai. Pai igualmente de to­
dos os filhos. 

Ele é o Senhor. Toda a honra 
e toda a g'lória Lhe é devida. 
As homenagens que ho-je se 
prestam aos homens por tudo 
e por nada são um sintoma da 
negação de Deus. Há uma in­
versão de valores. 

Ainda em vida de Pai Amé­
rico pedimos um favor para 
os nossos rapazes a um dos ho­
mens que agora têm medo do 
nome de Deus, favor que não 
era pessoal. Como resposta 
veio uma proposta de negócio. 
N eg6cios nem com Roma, 
dizia Pai Américo. 

Sem Deus a vida fàcilmente 
é um negócio. Com Ele os ho­
mens melhor se dominam. 

Ontem eu esperava um :nos­
so amigo que de muitos modos · 
se tem dado aos pobres. Na 
sua pressa, ainda teve tempo 
para me dar um abraço e para 
responder ao meu pedido : eu 
dou tudo; o que quero é ir 
para o Céu e Deus só me lá 
ac•cita se eu fizer bem. Éra mos 
vários a ouvir e conhecemos a 
sinceridade daquele homem. 
Gostei do gesto público e sem 
respeitas humanos. 

Há tempos alguém consti­
tuído em autoridade segredou-

responsabilidailes, há que ter em 
conta. 

-me que todo o seu trabalho 
(e sabemos que é intenso) tem 
como fim somente servir a 
Deus. Dei-lhe um abraço e saí 
muito contente do seu gabi­
nete. Acredito na recta inten­
ção de muitos Portugueses. 

Mas, voltando ao fim do 
nosso ano escolar, nós ajoe­
lhamos e bendizemos o Senhor. 
Na nossa Escola tudo correu 
bem. O Chico passou com boa 
nota para o 7.0 ano de ciên­
cias. O Lita dispensou na pro­
va escrita do 5.0 ano às duas 
secções. O Sardinha teve me­
nos sorte e dispensou a Ciên­
cias e passou bem na oral de 
Letras.Espero que os três no 
próximo ano frequentem a 
Escola do Magistério Primá­
r io. Foi sempre o sonho de Pai 
Américo: t er à frente das nos­
sas escolas professores saídos 
da nossa gente. Eles esperam 
também fazer o 7.0 ano. 

O En2Uiço que é empregado 
da, Gráfica de Coimbra, dis­
pensou no 2.0 ano e vai matri­
cufo,r-se no Curso de Enferma­
r·eni Geral. Deus o ajude. O 
Crisanto, actualmente no Cur~ 
s0 de Sargentos na E. P. C. 
de Santarém dispensou tam­
bém n o 2 ." e prepara-se para 
fazer o 5.0 em Outubro, mas 
parece que não pode. Ele é 
obiecto e testemunha de muita 

« 0 GAIATO» 

Este ano não lemos a or­
denação de nenhum padre para 
a Obra. Mas por esses Semincí· 
rios lavram fogueiras, graças a 
Deus. E quantas que desconhe­
cemos ... 

Padres que de .. cobriram a sua 
vocação específica de «padres da 
rua». E lcí, onde consomem a sua 
vida sacerdotal ; e sob /J modo 
que Deus lhes escolheii e deter­
mina pela obediência aos seus 
Prelados, - vivem em uníssono 
connosc.o, pulsações certas pelas 
da Obra dei Rua. 

O que nós llies deurmos, a eles 
que dizem dever-nos um rasgar 
O que eles nos merecem.' O que 
de horizontes de vida sacerdotal/ 
eles nos conf.ortam.' Só Deus 
sabe/ E também não importa 
que o saiba mais ninguém. Pois 
não é Ele, .o único Senhor 
do l' inha?- Nã.o é d' Ele. apenas, 
que esperamos o salário, depois 
do «pondus diei'tt? / 

De resto, o auxílio mútuo en- · 
tre os operár.ios dos canteiros 
em quP o enhor repartiu a 
Sua Vinha, sempre será misté­
rio . Nós não sabemos o como, do 
mistério. mas sabemos que é. 
Felizes os que acreditam na 
Comunhão dos Santos ! 

« ou sacerdote para semp re ... 
TT oras grandes. . . horas de 

g raça e de mistério. . . horas de 
silêncio e de meditaç.1o. . . eslas 
horas da minha Ordenação . .. 

Em mim - «humanidade de 
acréscimo»- comprazeu-se o Se­
nhor em realizar as Suas mara­
,·ilhas. Cris to p recisa de mím ! ! 
Caminho da P rovidPncia . . . ! Se­
nhor Pad re Carlos! Nestes mo­
mentos ele a legria i nexprimível 
eu quero di··cr o meu muilo 
obrigado - imposição de cons­
cirncia - àqueles que, i::em o sa­
berem, cimentaram a minha \ 'O· 

cação. 
Sr sou saccrdolr (oh! belc•a 

dP~l8 pala na !) em parle o dc-vo 
aos Padres da Rua ... 

Obrigado ainda por prrmilir 
a ,·inda elo Senhor Padre Acílio 

·à minha '1issa-Nova. 
Esta pro\'a ele simpatia e ami­

zade \'incular-mc--ã. mais e mais, 
a essa Obra que cu lanlo admi­
ro e .. 

Oh ! sr E.lc- quizcsse já ... mas 
não.. . Lerei que esperar, lerei 
que merecer a inda a dit.a de tal 
mercê ... 

Traballuir c/Jm noção exacta 
do que se está a realizar. A s 
atitudes corriqueiras, o exibicio­
nismo, sem ter onde assentar 
certas peneiras, fa=-nos submer­
gir ao pedantismo crasso. É per­
petrar. Convencer-nos que somos 
uma coisa quando, na realidade, 
andamos a grande distâ.ncia. 

dedicação dos nossos amigos ·--------------"T' 

Por obedecerem a estas nor­
mas, por mentalizarem e segui­
rem cerlo caminho, é que muit.os 
colegas estão vivendo o reverso 
da medalha. Nestas horas de ale­
gria é que devemos lembrar os 
dias tempestivos qne a cada ins­
tante n.os espreitam. 

Feio 

de Santarém. 
A começar nos seus superio­

res oficiais até a muitas pes­
soas cá de fora ele tem encon­
trado um carinho fraternal. 
Que Deus os recompense. 

Do Afonso, ao serviço do 
nosso E xécito na índia, ainda 
nada sabemos do resultado dos 
seus exames. Sabemos que os 
mestres eram os seus oficiais. 
O nosso voto de louvor. 

O Alfredo, agora 1.0 cabo 
em servi; o no Quartel Gene­
ral, sacrificou-se e passou 
muito bem para o 5.0 ano do 
Curso Comercial Nocturno e 

para ajudar no seu emprego. 
Todos os outros nossos estu­
dantes passaram com bons re­
sultados. Estamos de par~ 
béns. 

Contudo, procuramos não 
dar somente diplomas aos nos­
sos rapazes, mas ajudá-los a 
aproveitar os dons que Deus 
lhes deu e a pô-los a render, 
valorizando-se e engrandecen­
do a P átria. Luz vinda do 
lixo da rua. Filhos de Deus 
saídos do que a sociedade nã'O l 
quis. Nós somos uma a firma­
çãio .de Deus. 

PADRE ]lORACIO 

Senhor Padre ! Que lodo o 
mundo ganhe com o sacrifício da 
minha doação tola! a IJrus .. . 

ão quero ser mcsquinlto, não 
quero ser medíocre ... quero ter 
um coração grande, capaz de 
Ludo para Cristo'tt. 

* 
«Em vésperas de Ordenação 

Sacerdola 1 c-u escrevo·! he de joe-
1 hos. Vrjo urna Obra que eu 
creio srr um Jesus do Presépio. 
É Ele que se vê, que rdulge. A 
Ele, pela Obra que impri miu em 
mim decisivos e exclusivos r nsi­
namenlos de doação sacerdota l, 
agradeço, infi nitamenlr conlen le 
r descontente com a prqurnrz da 
minha potência eucn r íst ica. A 
minha dívida para com a Ob ra 
dC'~embocn afinal aqui: dar gra­
ç1~ ~empre e rm Loda a parle. 
Eucaristia! Da r graça!;! 

Senhor Padre Carlos : não le­
nho podido ir aí, ando muito en­
sarilhado pelo mu ndo. Queria 
prdir-lhe um grande favor. Dese­
java que fosse Diácono da minha 
11 issa Solene. Será Sub-diácono, 
sr Deus quiser, um colega. Ver­
-me-ei assim ladeado por duas 
forças que teimaram cm elevar­
-me muito para junlo dr Deus, 
a inda que eu teimasse rm con ­
fundir-me com o pó. Obra da 
Rua+Seminário = Espírilo San­
to. Ser á deste modo agradável o 
Sacrifício oferecido ao Senhor. 

Seja a Obra um sacramento 
pelo qua l Deus queira lançar 
sobré mim uma benção especia l 
pelas mãos de V. Rev.n que eu 
beijo com fé». 

«Eu bem tinha p laneado passar 
esse dia aí convosco! Sabia-me 
tão bem! ! Mas Deus dispôs dou­

t ra maneira, e· estou no Seminá­
rio a fa;-er reli ro. 

ão podia. porém, apesar de 
rslnr C'm rrlirn. <leixnr de lhe 
rscre\·er para lhe rl izer que celc­
h~ei hoje- :\l ii::sa pelas suas inlen­
c:õc<: r de toda a Obra e que pas­
sarei hoje Lodo o dia numa uniiío 
muilo íntima convosco. 

Quanto a esla separação física, 
não será e-la até para agraelPrcr 
ao Senl1or? Pois não !'<' c-c;tá a 
,·c- r que, afinal, srrá esla a minha 
vocação esn.rcífica dr 4' padre da 1 
Rua?» E não calcula co1:no ela 
me faz feliz ! ! ! 

esta ordem dr ideitti::, r, por. 
tanto, mui lo bem que cu pai::se 
flfJ Ui longe esle dia 16 (verda­
deiro «die nalal is» da Obra rla 
HuaL 

P rocurarei, pois. unir-me mui­
tn às suas intenções e pedir por 
Pl11c; ao Senhor. E se Elr , na sua 
infinita Misericórdia. quisesse 
Lrnnsfrrir para mim. rlr qunl fJuer 
modo. parle ela cru, que sobrE' si 
pe. a , como seria fcli:d Só ll1e 
peeliria a força necessária, mais 
na rla . 

E pronto! Desculpe este desa­
bafo, mas foi uma med i la ~ão do 
retiro. Reze por mim'tt . 
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Cantir.ho 
-' uos 

Rapazes 

A<> rn.!quiNis para a nossa 
(;arpinta ria do 'l'ojal chega­
ram. Não havia ainda cor ren­
te. 'l'c.nta ânsia haYia delas 
que, logo ao outro dia, por 
uma 1 iga<:ão provisória conse­
guiu-se fazer girar a tupia. 
l•'oi a inauguraç:ão. O entusias­
mo g-anhou-vos a todos. Estava 
no qua1fo a trabalhar. Os fo-
1.!Uetes Yieram propositada­
lllente estoirar perto da minha 
janela . :.\fas, de ocupado, não 
li g-uei nem estranhei . E ra· na 
altura do S. ,Toiío. S6 à hora 
da ceia soube. 'l'inha havido 
uma inaugurn<:ão entusiasta. 
A prnssa consep;uistes alguma 
coisa para petiscar. Nunca no 
mundo se fez inauguração de 
nada sem nada, e vós rapazes 
(•opiais tudo. Sois até uma 
cópia elos males do mundo. 
Di~o mais, um fruto copioso, 
po1·que estou cansado ele tan­
tos pedidos. No final houve 
cliscul'sos dos mais emocionan­
tes. Deles de meia hora entu­
siai::macla . Que pena não ter 
ouvido, que agora r etratava! 
Mas até me disseram ao de­
pois: - «Se V. estivesse es­
l ragaYa tudo. Só onde nin­
guém soubesse, para apreciar». 
Falarnm me tr es e r apazes. E 
até um Yizinbo que passou e 
entrou. Ora aqui é que me pa­
reee que fo i. Este discurso 
deve te1· sido o melhor. P alou­
·YOs <la expe1"iência, este ho­
mem. \'i\·e do tr abalho no 
eampo. Tem filhos e falou ele 
como gostava ele os ver com 
possib:lidadcs duma profissão. 

Ora \'ÓS meus rapazes ten­
<lcs as vantagens que o homem 
deseja pai·a os seus. E como 
este, quanto e quantos. Im­
porta ago1·a pô1· t odo o ypsso 
empenho em aproveitar. A 
mü;uina não (> mestl'a. A má­
quina (. uma ajuda. A profis­
são é um bem que não YOS fic·a 
('êl 1·0. :.\Ias c'usta o p1·cc:o ela 
n>ss:- 'ontade: a Yossa Yonta-
1 b que \·;ile mais que todas as 
lll(quinas e aperfei~oamento 
lfrnic·o. Tendes de pôr a vossa 
\'ontade a1·ima de tudo e quan­
do (•om p1·eenderdes que não são 
a:- llli!quinas que resolveram o 
vosso problema mas vós, então 
se11ti1·-Yos-ei<> superiores às 
máquinas. Esc1·avos, nunca. Ai 
daquele que só sabe o que a 
m:íqui1rn faz e não sn.be fazer 
o 111esmo sem a máquina ! Esse 
cles1·a 101·izou-se, meeanizou-se. 
f.~ a dcf01·nrn.<:ão. E elas Yie-
1·a111 po1· eausa da vossa for­
mac:iio. l mpor ta, pois, n ão per ­
dei· tempo . .A perda de tempo 
amolece a Yontade; a ociosi­
dade faz homens falhados. 
P onde os olhos no vosso fu­
i um. 

Bu cspe1·0 que aproYeiteis 
el o exemplo daquele 11omem e 
da ajuda que ns máquinas YOS 

t i·ou xe1·a111. 

Padre José Maria 

- - - - -- --- -------- -------- -~-~---------.. 



BRA de doentes, para e por doentes incuráveis. 
N<ío se trata por conseguinte de instituição 
lwspit.alar, nem sequer de asilo ou coisa se­
melhante. Obra a seu modo, onde cada qual 
é filho dileclo: onde todos são irmãos e se 
cntreajudam, para mais suavemente carre· 
garem a cru=, tantas ve=es demasiado pesada 

para um só. 
A enfermaria dos homens está movimentada. É a hora da 

ceia. De ccw1-<.i os que não se erguem. Mesas pequenas no 1 eg~ de­
cada zun. Derrarna-se na sala o odor próprio da 

refeição, mais o vapor que se eleva da 

Isto 
, 
e o 

comida qiiente. Aqui, o Snr. Daniel 
scg1ira a tijela ao Arménio e o 

limpa de vc= em quando com 
o guardanapo. Acolá, a 
Ti f ustina, com jeito de 

avó acostumada, mete a sopa 
na boquita contraí.da do Alberti­

no. Com que carinho e amor é depo· 
sitada aquela sopa na língua presa do po· 

bre rapa= in11álido, que mais parece bébé! 

Calvário 
Ni11g11ém é inútil no mundo. A doença de uns é suprema oca· 

swo para 011tros exercerem o bem. Ora, aqui tém o que também é o 
Cal vário. 

Os doentes .rn111i-11âlidns 11iveni em casas peq1wni11as espalhadas 
sob carmllws frondosas e pinheiros esguios. Na casa «Urna Graça do 
Coraçã-0 de Jesus» a Ti Deolúida é dona. Fiandeira de velhos tem· 
pos, aqui se instalou no resto da vida. «É senhoria» - dir ela. Esta 
semana, porém, recolheu a.o leito. Vou 1•ê-la. />-orla entreaberta, peço . 
licença e entro. F.mbom resignada, a pobre vl>ll.inlw geme demorada­
mente •o mal que a atormenta. «E1i não queria estar de cama. Ele é 
preciso ajudar. Mas então, tenho tantas dores». - Nisto começa a 

soar baixinho um gri-gri 
na mesa de cabeceira. 
Reparo bem e dou com 
caixa de fósforos picota­
da. É a gaiola do canta· 
dor. Apontando-a, Ti 
Deofinda sorri encanta­
da: - «Olhe é ele qc.wm 
me alegra as horas. De 
dia e de noite. Como ~os­
lo de o ouvir cantar». 

* 

Pensei que s:í os gaiatos apreciavam os grilos. Alas não. Tam· 
bém os velhos e os d.oentes. Ele não há tempo c-omo o dos grilos, nem 
idade como a da infância. 

'lo 'lo 'lo 

A tarde morna declina. A brisa leve que corre chama os doen­
tes prá rua. f.slá, porém. prestes a hora da ceia. G,om efeito, dos arre­
dores da <"O=inha parte um som desoonlrolado de latií.o amachucado. 
Aproxim.O·/lle e dou com o Edmaro armado em sineiro do Calvário. 
Quem diria que este rapaz, até aos de= anos sem fala nem andar, e 
considerado pnr conseqn:;ncia um tropeço, havia de prestar para 
alguma coisa?.' Sineiro! /fá gente mais válida por cá. Mas contudo é 
ele o s1:nciro. É um reabilitad.o. E arranjou colocação, adequada. 

O:·a, quantos ~dmaros não poderiam ocupar posições singelas 
de porteiros ott conlinnos se se lhes facultasse o acesso? Mas não 
senhor, que se trata de inválidos. 

* * * 

. , _Tenho verificado frequentem ente que as úrrores e sebes do 
Catvano aparecem regadas l.ogo pela manhã cedo. Os estranhos não se 
m,etiam à tarefa. É pessoa da Casa. iJ11ais. É obra da casa «Cr<U;as a 
De~s» pela certa. Chamo o Ti lobal.IJ e inquiro. De confirma. E en­
tusia~mad~ conta qu._e se ~evanla às cinco, e todo f resro, vai pró sari­
lho ~irar agua, e Sr. Daniel, balde na rnã.o, prâs árrnres e plantas d"e 
enf elle. 

- Olhe lá, Ti Lobato, v. quer voltar á barraquita do Restelo 
e contemplar o Tejo? 

- Snr. Padre, a Lisboa só c.orn bilhete de ida e v-olta. 
Pudera! É f eli= neste remanso. Que ganha a sociedade 

1 
em 

acorrentar seus membros, como acontecia ao Senhor Loba/o. quando 

• 

Não podemos faltar com notí­
cias da Campanha, «que uma 
alma benfazeja - diz um leitor 
ao «desobrigar-se» - teve a feliz 
ideia de alvitrar». Ela continua 
como um fiozinho certo que nem 
a canícula, nem a preocupação 
de férias descuidadas fazem 
secar. 

Desta vez fui eu quem fiz as 
contas; e, se não errei, elas so­
mam 2.010$00 desde a última 
vez. Quer dizer: Foram 102 assi­
n:mtes a marcar presença este 
mês, o que é muito pouco, pois 
a média mensal deve ser da or· 
dem dos 30.000: 12=2.500 lei· 
tores a dizer que sim. 

Os alrazados façam o favor 
d~ reparar na eloquência dos 
números e vamos a recuperar o 
tempo perdido. Este mês fal ta­
ram à chamada 2.400. Foi quase 
greve geral. . 

\fos a continuidade do fiozi­
n '•o é garantia de que a fonte 
não secou, nem seca. E para além 
do que os números dizem, há a 
e:.pans5o de alma de quantos se 
apresentaram. 

Hepetem-se sempre as expres­
sões dívida, desobriga, contribui­
çã:1. Outros não dizem assim e 
mandam em anonimato. Outros, 
ainda, prometem voltar mais ve­
zes e \'oltam, «cheios de alegria 
para a felicidade dos Pobres». E 

I . 

há quem se compromete à renda 
mensal: «Envio 100$ para a 
Campanha dos 30.000, a contar 
desde Janeiro de 11959. E quando 
puder mandarei o resto, pois já 
tomo como dívida este dever de 
auxiliar para a habitação dos 
Pobres». 

Outra constante : As famílias 
completas : «Minha Mulher, mi­
nha Filha _e eu pretendemos to­
mar parte na Campanha dos 
30.000X20S». E um jovem ar· 
quitecto, a esposa e os 5 fi lhos ... 
E mais e mais. 

África também aparece. Desta 
feita, Nampula e Luanda. 

E, para estímulo dos esqueci­
dos, deixo aqui retalhinhos do 
que vai na alma dos que se lem­
braram: 

* 
«Eu sou daqueles que queria 

dei.-xar de fumar e dar o dinheiro 
que o fumo custaria para a Casa 
do Gaiato. 

Infeli!mente não consegui dei­
xar o vício, mas graças a Deus, 
parece que fiquei com a obri­
gação de dar o dinheiro, o que 
tenho feito. 

Hczo todos os dias ao Padre 
Américo, mesmo sem obter a 
g1aça que lhe venho pedindo 
(que seria a minha cura), pelo 
que insisto no pedido de que 
na~ suas orações me recomende». 

Oxalá os meus fumadores in­
cipientes ponham aqui. os seus 
olhos e arrepiem caminho en­
quanto é tempo. 

hóspede dum buraco na cap~tal? 
Nada. Suja-se. Sofre as conse· 
quências do víçio de que a ocio­
sidade é mãe fecunda. Perde o 
contributo que todos podem 
prestar quando f rate malmente 
convidados ao seio da família. 
Ti Lobato, arrimado à bengala, 
noutro local talve:: se encostasse 
às paredes aguardando a esmo· 
la do transennte; aqui, anda 

com dois gaiatos às voltas c.om -0s novos arruàmentos do Calvár'tb. 
Enche as padiolas e eles levam-nas . Lentamente, sim, que ele é trô­
pego. Mas devagar se l'<li ao longe. 

* * * 

Pálida, olhos f und.os cavados nas órbitas. No rosto ressequido, 
restos vincados de f ida/guia. Esta não se pinta; nasce com a pessoa. 
Corpo f ran:ino a sumir-se no leito alvo. Sorriso melancóiico aparece 
sempre que dela nos abeiramos. Doente cancerosa, mas resignada e 
cristtíment.e sofredora. Sofre em t.odos os sentidos. Mas sobremaneira 
o abandono dos seus. O saber sofrer nas dores do Mestre é a sua pa::. 
Por isso sorri. · 

l foje está mais cansada. É o fim. Com lentidão murmura toda 
a sua mágoa que lhe ferve dentro. Sem rancor ele espécie alguma, 
desabafa. Fala com um padre. Quer perdoar as .ofensas. Quer que 
saibam que as perdoa. 

/ ºiúva luí oito anos. Solit<íria no mundo desde então. M,oirejou 
enquanto podia pisar as calçadas do Porto. Vem o mal. O 11-Q)Spital. 
O ter que retirar-se por via da impossibilidade de cura. A ma. E 
nela, bate à porta do irmão, homem de posição e bens, que nã-0 de 
coraçã.o e sentimentos. A porta abre-se colocando frente a frente ir­
mãos do mesmo sangue, mas logo se cerra estr<>nd.osamente, deixando 
de fora e sem recursos a pobre doente. O irmão correu-a. Esta a 
ferida: a rejeição. Ora, porque nem família, nem mais alguém a 
aceitou, aqui a tivémos. Para isto é e seja <> Cal vário. 

P. S. - Oferece-se ocasião singular para senhora generosa 
perder noites e dias e vida e tudo, junto à cabeceira d".os nos·sos 
doentes. Quem responde? 

Padre Baptista 

Alguém qu~ manda 100$, 
deixa esta prece: «Que Deus nos 
dê muita generosidade para nos 
soltarmos das amarras do egoís­
mo». 

«Uma assinante que muito 
ama a Obra da Rua» manda 
duas vezes 20, que dois rapazes 
lhe confiaram. 

Quem é que não ama a «Obra 
cb Hua»? Só quem a detesta . 
Graças a Deus somos da alian· 
ça do sim e do não, sem termo 
médio, morno. 

Outra prece : «Peça por mim 
a N-Senhor, por mim que sou 
viúva, para que cumpra fielmen­
te os Seus Mandamentos e tenha 
bom coração para amar O · pró­
ximo como a mim mesma» . 

À beira dos santuários é cos· 
Lume haver tocheiros para velas .. 
Aqui ardem os corações. 

Alguém suplicou-se a supera· 
ção do egoísmo. Aqui dá-se tes­
temunho do facto consumado: 
«Não tenho casa há já muitos 
anos; vivo em casa dos outros e 
sei bem o que isso me custa. 
Por isso gostaria de ter muito 
dinheiro para ser realmente uma 
ajuda nesta ideia para se cons­
lrui r-cm tantas casas como são 
os que delas necessitam». 

«P-?r isso q ue sei o que me 
custa, gostaria de ajudar . . . ». 

"\Tas quem lhe disse que não 
é realmente uma ajuda, e pre­
ciosa? ! ó heroísmo humilde, 
que !'C desconhece! 

É só mais esta: 

«Cheguei à minha Hepartição 
onde trabalho depois de passar 
uns dias de férias e precisamente 
i·ojc recebi o mestre de todos os 
jornais, «0 Gaiato». Li e reli: 16 
de Julho de há três anos. Fez-me 
recordar essa magestosa «Pro­
cissão» que foi do Porto a Paço 
de Sousa conduzindo o corpo, 
então morto para esta vida, da­
fJHele Homem e Padre (que 
(el i·•mente também conheci ) e 
cuja sua fotografia neste número 
de Gaiato expressa vincadamente 
o seu pensamento e a sua triste· 
za por tantos sem família ... 
sem pão. .. e sem lar! Quantas 
vezes a sua voz e os seus escritos 
me comoveran:i e agora me co­
move a sua fotografia e essa 
iornada bela do Porto a Paço de 
Sousa que tive a felicidade de 

1 acompanhar! 
Que do Céu~ Ele acompanhe 

O'> meus passos só para o bem, e 
a~ora os de minha esposa, e que 
a sua Obra e o seu jornal con­
tinue a frutificar em nós. Aqui 
<'m tempos enviei 50$ e hoje a 
sua fotografia arrancou-me mais 
SOS que envio para as 50 casas 
em Campanha. Que Deus nos 
ajude». 

Que a soma acima dita nem 
aos 2.000S chegasse!. . . Só por 
estes desabafos de coração a co · 
ração, valeria a pena a Campa· 
nha que c:uma alma benfazeja 
teve a feliz ideia de alvitrar». 
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